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Forces políüces disputam Dalfo
Poucos prefeitos no Estado viverão,

possivelmente, uma situação tão cômo­
da e prestigiosa como Dallo dos Rei�,
de Blumenau. Ele será (por debsixe da

fumaça ele já está sendo) cortejado .por
duas forças que só lhe trarão benefícios:
Amin-Jaison e PMDB-PFL. '

Dalto pretende prosseguir em sua

carreira política e, para conseguir vo­

tos, precisará deixar, Como lembrança
aos munícipes, uma boa administração.
,Administração que não está se saindo
muito bem por evidente falta de recur­

ses, Seu rival, Lazinho, tenta agora com­

por com ele, prometendo, obviamente,
recursos da poderosa Sudesul para a

prefeitura de Blumenau. Com isso, os
,

deis poderiam voltar a remar no mesmo

b3rCO e fazer um pacto politico, agluti­
nando cm benefício de ambos os votos
da região.

Por outro lado, Amin, que já esteve
várias vezes em Blumenau e, prossegue
na sua tentativa de coalizar também com

o preteiín de Blumenau, pode. lhe ofe­
recer 05 recursos para uma boa admi­
nistração, garantindo-lhe também elei­
ção para Qu:lquer cargo.

e 'o grupo de Lazinho deverá ir tocar
flauta em outro lugar, pois, deste balaio
não sairá cobra.

G:mhar Dallo (e aí entra também uma

possíyel conversação com seu conselhei­
ro sentimental, Renato Vianna-; signifi-

ca, para qualquer dos grupos políticos
que se formam, abocanhar boa parte di!
região mais desenvolvida e habitada dt)
Estado: o Vale do !tajaí. Sem ele, qual-

. quer das alas ver-se-á por demais pre­
judicada e praticamente sem chances,
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� -certo que, aliando-se a Lazinho,
Dalfo parlicipfrJ da ·fatia política que
o ex-senador tem nas mãos, agora na

direção da Sudesul, " se contar com

apoio do prefeito voltará a liderança na

região.' Por outro lado, Dalto aceitando .

a proposta de Amin, unindo-se a Jaison
e ao PDT, receberá recursos do Estado

DESTRUI;ÇÃO 'D'A MAJRIGEM' E,SQUERDlA:
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AMl

I

),

I
I
I

li21 de junho de 1985 - Edição n.o 381

JO'GA FIRME
(Téxt,o na' última pág.)

Masiella assume F,ACISC e espera

nomeação para o BESC
TI

Feira de Ciência em In,daial
*

SalurnibO quer ime'dialas
reformas. loeia,is

TI

por eslrut,urado em Joinville
TI

"uster condena a fraude na Câmara
TI

"

P'D!T alternativave como

É sintomático o destaque exagerado
e, quase doentio dado pela imprensa na

cobertura ao "Caso Mengele", que al­
cançou repercussões mundiais: A volta
-do carrasco nazista, responsável por
mais de 500 mil mortes em campos de
concentração durante a segunda guerra,
fez'também mais um herói' detentor de
popularidade: Romeu Tuma. O delega­
do da Polícia Federal, intocável em sua

posição, tem um pa sdo ligado à re­

pressão política, ostentando brilhante to­
-Iha de' serviço aos. governos militares.
Mas agora' é muito popular; dá entre­
'�tas e apareceu até na capa do "New
York Times", nos EUA.

Isto, no enfanto, pouco representa em

relação a outra grave constatação uv,

sempre que pode, a imprensa nacional
relega a segundo plano, aproseiíendc
casos como o de Mengele.

Todos se mostram preocupados em

ba,lanco de atividades
".

TI

Mi,.J�ri alerla para- falta, de colaboração
imprensa local

TI

punir o Nenqele alemão, que, se es,.
tivesse vivo, nada mais seria do que
um inofensivo velhote de 75 anos. Mas

- os "meneeles brssiléires". que matam
uma criança de fome a cada dois mi­
nutos em todas as parles do Pais, quem
os pune? Os ricos fazendeiros do Nor­
deste, armados e vivendo nababescsmen­
íe, estão cada vez mais. ricos e violen­
tos. E as multinacionais e grandes con­

glomerados nacionais relegam os operá­
rios a uma vida miserável, il beira da
morte pela fome.

Isto é suplantado por casos como (}

de Mienge!e, que são sensacionalismos
que em nada influem. Os "mençeles"
do Brasil não precisam ser exumados.
porque, ao conirário do que acontece
com o nazista, estão vivos e presentes,
continuando com os campes de concen­

tração e extermlnio,

.. I

- DIA 30 DE JUNHO -

As festividades de São Pedro Apóstolo, ferão seu início a.partlr do dia
27 do corrente, às 19 horas. - �Iaverão festejos todas as noites com

quentão, café, pinhão, bingo e outras atrações.
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oer legislativo Municipal
Nossas Câmaras· Municipais,

muitas vezes; quando da sua apli­
cação correta, eficiente das fun­

ções próprias e intransferíveis

funções estas dispostas como nor

mas na legislação vigente, confun­

dem um pouco suas atitudes polí­
ticas, com suas verdadeiras fun­

ções .legislativas, ,

Entre estas funções, ou melhor

atribuições, que nada mais são do

que desmembramento das funções
de ordem geral, encontra-se o di­

reito e o dever que o Vereador

tem de questionar o Poder Execu­

tivo através de pedidos de infor­

mações.
O que são pedidos de informa

ções? São questões que. o Verea­
dor levanta, por escrito, em for

ma de requerimento aprovado p�­
Ia maioria d01 vereadores, em

reunião ordinária, e que são enca­

minhadas pela Mesa Diretora da

Cânrara ao Prefeito Municipal ou

aos seus assessores s,,",

legislativa, da adm='

blica e de todos os r,

...

administrativo do Po _,

natéria
) pú­
»litico-

.

xecuti-

vo, na função erniner'- > .te fis­

calizadora do Poder Legislativo.
Deve. o Prefeito Municipal res­

ponder a tais questões formuladas

pelos vereadores? Sim, deve faze­

lo po prazo estipulado pelo regi­
mento interno de cada Câmarr

Municipal, já que a Lei Orgânica
dos Municípios do Estado de San­

ta Catarinátdeterrnina a obrigato­
riedade da resposta do Prefeito,
mas em estipular prazo. Tal pra­
zo também não está configurado

no Decreto-Lei 201, de 1967, de­
vendo-se, portanto, ser aplicado o

prazo previsto em cada regimento
interno, desde que coerente com o

tempo suficiente para que a res­

posta possa ser formulada e por
escrito. Se o Pr�feito Municipal
não responder dentro do prazo es­

tipulado na forma legal incorrerá
inclusive em infração político-ad­
ministrativa.

Tais questionamentos pelas Câ­
maras Municipais não devem
ocorrer apenas quando PDli
ticamente a relação Prefeito/câ­
mara está comprometida,' como

se fosse uma arma a ser usada pa­
ra castigar o Executivo. Não, é

'/� atribuição que não pode ser

cônfundida com a atitude política,
com o relacionamento político
entre Prefeitura e Câmara, mas

sim como a prática normal das

funções, próprias de um Poder

Legislativo consciente e alerta

com a Administração Pública.

O exercício dessa' função. vem,
inclusive, a dar maior respaldo às

ações corretas do Poder Executivo,
por saber ele

. que pode contar

com o assessoramento e fiscaliza­

ção ideal de uma Câmara Muni­

cipal consciente e adulta nas suas

atitudes.

Roberto Diniz Saut - Bel. em

Direito, Escritor e Diretor Geral

da Câmara Municipal de' Blume­
nau.

o próximo show Blumenália será na

Iurb. O espelécu lo, ao ar livre, foi se­

licitado p&lo Din::tórin' Central dos E�­
íudaníes - DU da i!1siHuic50, ao chefe
do exewlivo blumensuense e ficou mar-

(RI), do PDT, defendeu a acele­
terceiro shew Blumenália deste . ração dos processos de consulta

de ordem econômica e sobretudo

ao povo para que as prioridades
sociais tenham como um dos mais

importantes dados para sua formu­

lação precisamente esta aferição

,Ao que pensa e do que deseja J

contribuinte.

Roberto Saturnino observou

que pesquisas, amostragens, coo­

. snltas por diferentes ·ocessos e

até mesmo um plebrsêito seriam

procedimentos democráticos e a-

cedo para o dia 18 de agosto. Esle

ano 0, aind3 para agosto, deverá acon-

i1C b3irro Iortaleza

-:----------_.__ ._ ..._---_._-------�--_._-_.__ ._--
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sabem mãe gentil Iamar a
ARCHIBALDO FIGUEIRA

A consolidcçõo do regime democrático que a N'ação .brcsileiro começou a im­
por ao Estado militarista e cutoritério com a campanha das diretas depende,
hoje, da credibilidade - nos homens .do Governo, nas políticas atribuídas ao pen­
samento de Tancredo Neves, e na honestidade e competência; da classe politicc
- e dependeré, amanhã, da visão do povo para escolher os seus representantes
no Conqresso, que será convertido em Assembléia Nacional Cõnstituinte, e nos

Assembléias Legislativos, constituintes estaduais.
Se atualmente existem temores de que a presença do sr. José Sarney na

Presidência possa desencadear. um retrocesso político, amanhã poderá correr risco
a próprjc soberania nacional, quando todo tipo de lobby estiver patrocinando o

candidatura de quern puder aliciar para a defesa de seus interesses em érecs es­

tratégicas como a da informática, da ecologia, do subsolo e da plotcformc con­

tinental, da energia nuclear, do capital e do trabalho, da privccidcde do cidcdâo, ,.do aborto e da educação para Ci cidadania e a tecnologia.
Como a vitória não será completa se o povo não souber escolher os homens 11certos para os lugares certos, Tancredo Neves, ainda na campanha' e!eitoral, ii- I

nha as sues preocupações neste sentido. Afinal, as pesquisas publ.ccdos nos jor- Inais informavam que, embora 62% dos 40 milhões de eleitores fossem favoráveis :à convocação, no mais curto prazo, da Constituinte 10 milhões não sabiam dizei' se

a ordem consritucioncl deve ou não ser modificada, evidenciando que o tema da
Constituição precisa não só ser levado ao conhecimento de 25% da popuicçõo
votante 'como ser explicitado à quase totalidade dos brasileiros, que mal ccnhe­
CüM 03 direitos humanos e do cidadão, muito embora o Lei Imperial de 15 de
outubro de 1827 já determinasse, em seu artigo 9.°, que os professores deveriam

I
preferir "poro as leituras c- Constituição do Império e a História cfo Brcxi!".

"A Pátrio não é mera organização dos homens em Estados, mas sentimento
e consciêncic de coda um deles, de que lhe pertencem a corpo e o espírito da

III Nccõo" - dizia Tancredo, asseverando que "não teremos a Pátria que Deus
nos' destinou se não formos capazes de fazer de cada brasileiro, um cidadão com

plena consciência dessa dignidade ( ... ) Convoco-vos ao debate constitucional.
Deveis, nos próximos meses, discutir, em todos os auditórios, no imprensa e nas

I
ruas, nos parlamentos, nos universidades e nos sindicatos,

_

os grandes p!'bblemas
nacionais e os legítimos interesses de cada grupo social. E nessa discussão cm-

I
piaque ireis identificar os vossos delegados ao poder Constituinte e lhes at!ib.uir
o mancloto de redigir a Lei- Fur.damentol do País ( ... ) Os deputados constitum­

tes, mandatários da soberania popula _ �aberão redigir uma Carta Política cjustcdo
às circunstâncias históricas. Cio}' ,mperativa em seus princípios, a Constituição
deverá ser Hexível quanto ao _.i, para que as crises políticos conjuntárias se-

jam contidos na intaliqêncie da lei". (Pronunciamento de 15.01.35).
Este dado da pesquisa é fundamental para demonstrar que, se já não existe

no Brasil quem não saiba que a Constituinte vem aí, a juventude que vai às urnas

elegê-Ia não conhece os elementos mais fundamentais do pacto que ela vai ela­
borar. A diferença bás Q entre o çidadão simples e o cidadão ativo é a pos­
sibilidade de exercer direitas políticos - votar e ser votado. No sistema legal
brasileiro, a condição essencial !lora cdqr+ir a cidadania ativa é ter 18 anos

e, no caso do sexo masculino, fazer a S 'iço Militar.
"A Pátria é a escolha, feita na razão c na liberdade. Não basta a circuns­

tância do nascimento para criar esta profunda ligação entre o indivíduo e

sua comunidade ( ... ) A Pátria não é o passado, mas o futuro Que construímos
com" o presente; não é a aposentadoria dos heróis, mas a tarefa a cumprir; é
a lição que a Nova República terá de dar por Tancredo Neves, já que todas as

Comissões de Moral e Civismo, de Plí ...io Salgado a João Figueiredo, não cuidaram
de bcrclho dto Itália, diante do desafio de lutar, com a arma ,do voto, pela so-

berania da terra em que nasceu. I :,

Saturnino quer imediatas
iL.. ... _ ...

'''-� reformasr-
sociais no' País

o Líder Roberto Saturnino dequados à nova etapa que o País:

está vivendo.

Na opinião de Roberto Satur-

nino, preliminarmente "faz-se

necessário deselitizar o processo do­

tomada de decisões. "'mo

também é sabido.

me autoritáno ign,
c-a d � sindicatos,__dê

gi­
.ên­

ões.

de classe, ?O Congresso, e -'IdO '­

IO buscou inspiração nos conceit

e prioridades nacionais formula­

das pela Escola Superior de r
ra, entidade à qual não devr

afeta este tipo de decisãr

A·'.calcada é uma extensão da sua c�/
�-_.��-----: �

-Qr."Q·a manlendo·a semAr'"
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Reunião da S.B.P.C. (II)
Os Símpósios

'

realizados durante a 2a. reunião regional da
SBPC foram de altíssimo nível.' Os mais importantes, com ots! -respecti­
TOS conferencistas foram:

1. AGROTóXICOS
Foram palestrantes deste tema KIaus Gerrner, Angela Aurvalle,

Anselmo Antônio Hess e Sebastião Pinheiro. Pode-se destacar o empe­
nho, neste simpósio, de Anselmo) A. Hess, que procurou demonstrar
.?1 ocor�ência dos efeitos nefasto� quando da aplicação de agrotóxicos
na agricultura.

2. EVASÃO DE RECURSOS DA REGIÃO SUL E

PARTICIPAÇÃO DO SUL NA ECONOMIA BPASILEIRA

. Os dois principais conferencistas foram os 'econqmistas e pro­
fessores Francisco M. Carríon Júnior (UFRS) e Robert Samoyl
(UFSC). O primeiro, em sua brilhante palestra, demonstrou como o

.

Sul transfere renda para as demais regiões do- país, com consequências
seríssimas em termos de auto-suficiência tributária dos estados 'e .muní­

cípioa da região, e em termos do nível do emprego. Complementando
Carrion Jr., o prof. Samoyf referiu-se à relação de dependência que Li...

ga o Brasil ao exterior, o que vem a favorecer a transferência de renda
do Sul não só para as outras regiões e 'estiados como também para
fora do país.

3. MINERAÇÃO COMO FONTE ENERGÉTICA
Deste simpósio foram palestrantes Maria Luíza 'Porto, Amael

.

B. V. Ferrin, Nilza A, F. Stipp e Sérgio J. de Luca. A temática girou
em torno do aproveitamento do carvão, cujos resíduos, não reproces­
sados, são totalmente desperdiçados, provoca '", inclusive·danos ambi­
entais consideráveis. O processamento racional Uv carvão teriado só

vantagens econômicas como evitaria a degradação do ambiente.

4. BACIAS HlDROGRÁFICAS COMO FOI ES

ENERGÉTICAS
Foram conferencistas deste tf a Marc Bordas,· Fábio Ramos,

Antônio E. L. Lana e Gilberto V. Canali. O aproveitamento das bacias

hidrográficas com o fim de gerar energia foi a tônica deste s·eminár�.
Foi abordada também a questão da prevenção de cheias a partir da

u ilização de recursos geradores. de energia.
Outros simpósios importantes do ponto de vista desta coluna.

foram "Atividades Produtivas na Região Sul: Situação da Agropecuá­
ria" .coordenado por Glauco Olinger; e "Prevenção 'de enchentes",
coordenado por Beate Frank. Este, bastante polêmico, foi tema dos

que teve maior participação. V k acrescentar que a FURB, através do

projeto CRISE, está desenvo ndo importante trabalho de pesquisa
para fins de ·prevenção às cheias.

Estes simpósios - bem como, as .comnnicações já referidas na

edição anterior - da 2a. Reunião da SBPC tornaram-na pelo elevado

nível o evento científico-acadêmico mais significativo de Blumenau

neste ano de 1985.:É eciso lembrar que teve papel fundamental na
organização desta' reu ao a Secretária Regional de SC., Norma Ode­

brecht.
.

Ivo Marcos Theis

I
u

Rua itiljd o
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A FURB e· a Constituinte
JOSÉ ENDOENÇA MA,RTINS

, Como a maioria dos se-gmentos organizados da sociedade bra­
sileira, as universidades, também se mobilizam e se integram à cam­

panha para a deflagração da vivência constituinte no País. Pelo me­

nos, parece que esta prática constituinte é o que os reitores do CRUB
- Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras - querem
introduzir na vida acadêmica das universidades do País, para oue
se discuta a experiência constituinte que aí esfá colocada, embora
ainda coberta por um véu de nuvens que, aos poucos, espera-se se

dissipem. Mais ainda, além. da pura discussão, o CRUS deseja re­

ceber, das universidades, sugestões para a elaboração de um doeu­
mento final que será a participação efetiva, na Constituinte, das
universidades espalhadas pelo País.

A FURB, como membro do CRUB, também se mobilizou no sen­
"'��l\ de atender' à solicitacão do tenselhe de Reitores. Assim. uma

CO)llIl'SÔO de quatro professores, nomeada pelo Reitor, ãesenvolveu
este trabalho de mobilizacão da comunidade acadêmlca, para que
todos pudessem participar da confecção do documento da fUiRB, que
já foi entregue ao Reitor e apresentado aos Reitores no Encontro Re­
gio,nal, em Florianópolis, dia 30 dr' aio, e integrará um documento
regional que será analisado no Enco'h acignal, em Goiânia.

Aqui, na FURB, o documento apre�c",tado tem como ponto de
partida três itens que afetam diretamente não só a FURB, mas todas
as universidades brsslleíras e devem interessar e mobilizar todos os

elementos que agem e interagem nas comunidades acadêmicas es­

palhadas por todas as universidades. São os seguintes os itens: Edu-
cação, Universidade e Federação.

.

D'iscutir estes temas propondo sugestões e pontos de vista que
chegarão à Assembléia Constituinte e vital para as universidades, por­
que não se pode tentar reformar a vida da Nação deixando de con­

siderar temas como estes. Educacão e Universidade fazem o dia-a-
'dia das universidades e os profissionais que nelas militam precisam
saber e definir a educacão e a universidade que eles e as comunida­
des a que servem, desejam para promoção e transformação da rea­

lidade que os cercà, no que for possível.
.

Neste contexto, também e preciso discutir a Iederaçêc porque,
sem a valorizacão do Estado e do Município é praticamente inócuo
tentar fazer uma educacão e ativar uma universidade voltadas para
atender,

. principalmente.,·a realidade e as reais prioridades locais:. Mé
agora, a União sempre se serviu da parte melhor da arrecadaçao e

distribuiu pouco u quase nada a universidades como a FURB, com-
.. parado ao que ela precisa.

"O CONSTITUINTE 'É VOCE": este é o slogan do trabelho da co­

missão que, entre conversas, reuniões, cartazes, paineis e debates pro­
curou mobilizar a comunidade acadêmica da FURB e receber dela su-

.

gestões e subsídios para o documento final ao CRUB. Muitas e boas
foram as sugestõe ....

e a participação foi além da expectativa.
Encerrada esta fase, porem, a preecuaeção é continuar a mcbill­

zacão pela Constituinte abrindo a universidade para a formação de
comitês que irão alargar o leque de ação, de consciência e prática
constituintes. Neste sentido, a FURB já criou o seu comitê que se

reune semanalmente. Participa dele quem quer: estudantes, profes­
sores, funcionários, partidos, todos que ainda querem tentar uma As-
sembléia Constituinte mais. forte _ mais represeníafba,

.

A FURB precisa se misturar aos problemas e aspirações da co­

munidade. Ta!vez o Comitê "CONSTlTU!NTE NA FURB", agora criado,
sela um passo feliz nesta direção.

r

FOTO MARY
Fofos para casamentos, aniversários e batizados; álbuns para retratos,

filmes coloridos. Em promoção. bolsas, álbuns, chaveiros.

!?ui! CeI. Aristiliano Ramos, - Fone 32-0550 -:- GASPAR - SC
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Zeca garante Reforma Agrária
o Presidente José Sarney ga­

note: vai sair a reforma agrária e

Os latifúndios improdutivos serão

desapropriados e distribuídos a03

<que não possuírem terras. A afir­

mação não merece muito crédito,
já que, até aqui, o novo governo
limitou-se a receber comunistas
em Brasília e promorver mudança'!

'

munmas em campos criticos tia
economia e situação social brasi­
leira.

Os grandes proprietários cl.!:
terras, já foram tranquilizados pe­
lo ministro tIá Agric,ultura, Pedro

Simon,' que garantiu que não irá

haver "injustiças". A reforma a·

grária prometida dificilmente se­

rá cumprida, uma vez que o pró­
prio presidente é dono de imer-

"

ias áreas improdutivas no ]>
r

;;1-,

mão.
De acordo 'com os planos da

presidência da república, dentre

de- 90 dias a situação deverá ser

definida, com as desapropriações
já acertadas. Resta saber se as

Inultinacionailt, donas de grande
parcela das' terras improdutivas,
todas postas à especulação, con­

cordarão em ajudar os pobres. Ou

se os, coronéis do' nordeste e Ia­

zendeiros do Sul serão atingidos
por um ,raio que os transformará
em pe�soas dóceis é despreendidas
ee ganância.

A invasão de terras em Santa

Catarina
.

pode ser um tiro pela
culatra.

Mais de cinco mil pessoas
invadiram dezenas de terras im­

'Produtivas em Abelardo Luz,
Mondiaí, São Miguel do Oeste e

outras 'cidades do Oeste catari­
nense. A atitude dos chamados
"sem terra" demonstra até que

ponto chegou a situação, fazendo

eom que todos partissem desespe­
radamente em busca de terras pa­
ra cultivar.

A invasão às terras foi simul­

tânea. A princípio as autoridades

chegaram a pensar que se tratava

de um movimento de perturbação
da ordem, comandado por facções

, polítícas da esquerda. Mas, com

e passar dos dias, não foi possí­
vel constatar a presença de qual­
'luer grupo ideológico radical
entre os mentores da invasão.

(O mais provável - e o

"ue, devido às circunstâncias, pa�
rece ser quase que certo - é que
ftldo tenha sido planejado por

,.�p�s interessados em desestabi­
liZar o gqverno Amin). Os últimos

I

�ontecimentos políticos mostram

'c"''''rnador, no se aliar com

o senador Jaison Barreto e acenar

COm a pc�sibilidade de ingresso
no' PDT, tornar-se-ia imbatível
numa nova eleição, não dando
chances às pretenções do comluio
Frente Liberal - PMDB:

Mas tudo não passam de hi­

póteses e, pelo possível envolvi­
mento de grupüjs políticos fortes,
é quase certo que nada será di­

vulgado, pelo menos por enquanto.
A cobertura da imprensa limita­
se a reportagens por telefone a

apanhados ,de versões oficiais.
No episódio ficou claro que

Amin 'sabe com quem está lidan­
do. Mais de uma vez ele disse que
a invasão foi obra de grupos po..,
líticos, mas evita aprofundar-se no':

, assunto. A saída por ele encontra­
da - adquirir mil hectares para
asssentamento provisório das fa­
mílias - demonstra que está ain­
da dono da situação. A ameaça
de novas invasões poderá �itar
o governador, que então, tomará

as providências mais drásticas . .&n

princípio Amin não obedeceu
ordem judicial ganha pelos donos
das terras, qtie conseguiram, ra­

pidamente, obter ordens' de despe­
jos. O iqvernador recusou-se .t

usar força�' policiais e levou e

problema à esfera federal.
O objetivo da manobra deve

ser a aprovação de reforma agrá­
ria, decantada e prometida reite­
radas vezes pelo presidente J0J6
Sarney.

nsa
em
tem

nco,
m
áq

na

n
BANERJ

BANCO DO J:.STADO DO RIO DE JANEIRO.

Agências em Blumenau, Florianópolis e Ci-IC1.Ó1
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FATOS, CiENTE & (IA.
Dario Deschamps

Comentários breves valem rigoso - porque apresenta uniões
mais que longas considerações. As­
sim vamos ��r breves hoje. E va­

mos ser apenas insinuador, de coi
sas que podem acontecer. Por

exemplo: a tendência popular se

torna acentuadamente esquerdi­
zante. Vamos ver as razões dessa
tendência.

-?-
Ae pôr fim à ditadura, o so-

nho do povão foi (e continua sen­

<do) eleger por voto direto o seu

presidente. Tancredo, apesar de

indireto, era esperança nesse sen­

tido. Tancredo morreu ... E a A­

liança Democrática não é bem c

que o povão queria. Nem Sarney ..
Nem Jorge Bornhausen., Nem

FMi... Nem o silêncio do Leonar­

cio Boff.

-tr-
A dívida externa é uma

questão política. Os países devedo-­

res, em sua maioria na América

Latina, não devem pagar ? custa

de suor, sangue e lágrimas ... O di­

nheiro emprestado e desperdiçado
não pode _ �er devolvido a juros
€xtorsivos (aqueles fo/a de com­

promissos oficiais). Desemprego
-

e fome, não. Que os banqueiros
internacionais esperem., Que
Brasil tome coragem de autod

terminar-se.

--1I-
A coalizão Jaison-Amin não

tem nada de indecente. Nem .de

imoral. Os ataques do passado
pertencem a uma disputa localiza­
«a... É preciso libertar a política
oatarinense do presente: este é pe-

interesseiras, que não
_ representam

nenhum avanço social e democrá­
tiee.

-ti-
Estam-os cansados de líderes

de grupos econômicos. Estamos
cansados de indefinições. O Par­
tido da Frente Liberal tem mui­
tas adesões. Grandes adesões:

gente de bem, de dinheiro. É um

mal a que o povão deve ficar a­

'tento. O PDS ainda tem entulhos
do passado: é preciso remover en-

"

tulhas, para
_
que Amin tenha cré-

dito popular. Aliás, Amin precisa
aclarar Seus objetivos e estratégi­
as.

----1r
O PMDB, sucessor do maior

,

'partido do ocidente, precisa to­

mar cuidado; está se descaracte­
rizando. É natural; a ala progres..
�stã exige uma mudança radical
neste país, devorado pelos explo­
radares. Não pode ceder à corrup-'
ção, nem ao capitalismo selva­
gemo

. -*�-��
:���!��r.�:������l,_c,,,,-

Meu apt) .; q�alque/'candi�
dato essá condicionado a um prin­
cípio básico: ou vamos rumo ao

socialismo, ou nada. Na teoria C

na prática, ou nada. Cansei de lu:
tar por, candidatos frios: estou 0,­
Ih'1ndo. Na hora exa a, sabemos
como doutrinar a massa popular.
-Até lá, frei Leonardo Boff, Pe.
Gustavo Gutierrez, frei Beta e ou­

trôs amigos mais, me protegem
com sua humilde sabedoria..

DENTISTA
Silvio Ramos

RUA 15 DLri-OVEMBRO, 701 - FONE: 22·1750 - SALA 104

Blumenau - SC

I
;HSTAUU10RA D'E BLUMENAU

Associada a ACIMPEVI.

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL ELtTRICO, O MAIS BARATO

Ouando se trata de elefricidade o bom é o especialista.

de Novembro, 1409 e Rua 2. de Setembro, 3811
Fones: 22·8188 e 23-0853

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - se

EDITAL 'DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS ·INCERTOS
COM O PRAZO DE 30 DIAS

O doutor ANTONIO FERNANDO DO AMARAL E SilVA, Juiz de Di­
reito da 4\1 Vara da Comarca de Blumenou, no exercício da Comarca de
Gaspar, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc _ " FAZ SABER,
a quem o presente edital de citação com o prazo_ de 30 dias vir ou dele
conhecimento tiver, que por parte de PAULO MERlO e ELVIRA 'BENACI
MERlO, brasileiros, casados, ele lavrador e ela do lar, residentes e do­
miciliados n9 lugar Óleo Grande, deste município e Comarca de Gaspar,
portqdores do CPF n:o. 217.990.160-00, foi apresentada uma Ação de Usu­

-

capião sobre o imóvel a seguir descrito: Um terreno de forma irregufar,
medindo a área de 143.000,00 -m2 (cento e quarenta e três mil metros

quadrados), situado no lugar Óleo Grande, deste Imunicípio, com as se­

guintes medidas e - confrontações: ao Norte, em duas linhas: Q primeira,
de '91.00 metros com terras de José Roncalho, e, a Segundo, de sz.oo
metros com terras de Valentin de Melo; ao Sul, em duas linhas: a pri­
meira de 52,00 metros com ferras de João d� _ Silva Filho, e, a segunda, de

91,00 metros com terras de João José Schwartz; a este, em duas linhas:
rime ira, de 1.000,00 metros com terras de João Quintino, e; a segunda,

ile 355,00 metros com terras de João da Silva Filho; e, a Oeste, também
em duas Jinhcs: a primeira de 1.000,Oe metros com terras de Pedro Schwartz,
,e, a segunda, de 355,00 metros com terras de José Ronccho, distendo dito

imóvel, aproximadamente, 70,00 metros da Estrada Municipal_.de Óleo Grcn­
de. Na referida Ação foi designado o dia 25-06-85, às 14:00 hOlOS, para
a audiência de justificação. O p

intimaç_ão da sentença que julgar tificação. Ficando cientes de que
não contestando a cçõo, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos

narrados na inicial da referida ação. Dado e passado nesta cidcde de Gas­

par" aos dezoito dias do mês de abril de mil novecentos e citentc e cinco.

Eu, Eulina ladewig Silveira, EscrivêÍ, o escrevi.

Gcispar, 18 de abril dé 1985.

ANTONIO FERNANDO DO AMARAL E SilVA
Juiz de Direito em Exerc.

:IPL 1�2CC Lll

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA- DE GASPAR - se

EDITAL DE PRAÇA

VENDA EM úNICA PRAÇA DIA 27.06.85, às 08:30 horas (valor su-

, perior ao saldo devedor que é de Cr$ 20.998.693,08, em 28,09.84. LOCAL:
Edifício do Forum sito à Rua CeI. Aristiliano Ramos, 229, em Gaspar - se.

PROCESSO: Processo de Execução n9 606/83. CREDORA - APESC - As­

sociação de Poupança e Empréstimos de Santa Catarina. DEVEDORES: Jor­

ge Luiz Miranda e Francisco _ Terezinha de Miranda. Bens: "Um terreno

designado por lote n.? 11 do loteamento Jardim Residencial Mirante do

Vale, situado no cidade de Gaspar - se, no Bairro Belo Vista à _Rua liA"
contendo a área total de 619,78 m2, devidamente registrado no Cartório do

Registro de Imóveis de Gaspar - ·SC, sob o n9 R-214557, em 26.10.81, com

as medidas e confrontações constantes do Quadro Resumo, item 34 e des­

crição e origem, do contrato acima mencionado, e Uma casa de alvenaria,
coberta com telhas de eternite, sem pintura, que leva o n9 44, situada na'

Loteamento Jo dim Mirante do Vale, B. Belo Vista, lote n.? 01, edifi­

cada, no terreno acima descrito. Dado e passado neste cidade de Gaspar,
aos treze dias do mês -de maio' de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu,
Eulina ladewig Silveira, 'Escrivã o escrevi.

Gaspar, 13 de maio 'de 1985:

ANrONIO FERNANDO DO AMARAL E S'llVA
Juiz dl ireito em Exerc.

'h'

AG/dUO BERNAiaDES
ADVOGADOS

Dr. ACÁCIO BERNARDES
Dr. JOÃO I' 'II BERNARDES
Dn). TmEZiNHA BOt{FM1TE
Dra ISOLDE INÊS LENFE�S
Dr. RÔf4UlO PIZZOLATTI

Questões de terra, desapropriações, -inventários, questões de família,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças,

Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar - conjs. 201 - 202 ; 20l
Fone: 22-1402 - BWMENAU - se
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Desnuicéc "daMargem Esquerda:
Câmara solicita as explícecões
..

A Câmara de Vereadores de Gaspar
informou que vai requerer explicações
nesseais de Aurélio Remor, diretor do
ONOS em Santa Catarina, sobre o pro­
ieío de duvidosa viabilidade que prevê
a destruicão de cerca de 200 metros
em média' da margem esquerda de Gas­
par, no centro, com o objetivo de pre­
venir as cheias.

dida justificável por várias vezes ini­
ciada e interrompida pelos motivos de
sempre (falfa de verba), o DNOS pre­
tende desalojar mais de cem famílias
na área para efetuar o alargamento do
rio,

teiras que o fizeram pouco se lmpnrtam
coin este detalhe.

res decidiu convidar, através de ofício,
o sr, A.urélio Remor para faÍar sobre a

viabilidade do projeto. Os vereadores
aguardam apenas um acerto de datas

.

para o comparecimento de Remor na.

Câmara.

A. pedido da comunidade, que en­

viou abaixo assinado com mais de duas
mil assinaturas, a Câmara de Vereado-

No entanto, por ser ainda .ij[1l proje­
to da velha e tecnicamente -,morta re­

pública, ele n�o toi executado em con­

junto com a comunidade, e as emprei-
PRIEiFEITO DE 'GAS,PiR
VIAJA PARA BRASíliA

Além do desassoreamento do rio, me-

MASTELlA A$SUM�E fACISC E ESPERA

NOMIE',AÇiO PARA O BESC
o prefeito Tarcísio üeschsmps, de

Gaspar, Vi3jOU na última semana. terr.;j·

feira. a Brasília, para meníer cont1'tos
na área da Iducacão. com �,larco �1aü3!
e na área de Urbànismo .

verbas aplicadas nas escales de Bateias,
beco Jacó Ah:mão e Coral das Minas.
O prefeito solicitou ao ministro verbas.
também para a consírução de quadras
pclivalenfes nas escolas de Bateias, Nor­
ma Mônica Zabel, Porto Arraial e Jacõ

Com o ministro da Educacão D:;s- Alemão. O projeto correspondente foi'

champs foi tratar de verbas j� preme- levado pelo prefeito ao mlnisíre Marca-
tidas e ainda não enviadas para coas- 14aciel.

. frucão de escolas nas localidades de Junto às repartições encarregadas dI}
Joio Pessoa; na margem escuerda e

.

Meio' ·Ambiente e Urbanização, o preíei-
Coralina, próximo ao Belchior Alto, além to foi buscar recursos para pavimenta-
da Escola Básica de Poria -Arraj?'

. ção de ruas centrais de Gaspar, parali-
Estes pedidos já haviam J em sedas depois da diminuição do Funda!

1984, após a prestação de contas das
.

de Participação dos Municípios.

Francisco f\1aslella deixou na semana
. rBmda a presidência da Associílção Co­
merciai e lílGu.sfrial de Gaspar. Ele ago­
n assumiu a direcãa da FJcisc: Federa­
cêo das Assodacões Comerciais e ln­
é�ustri�is. d� Santà Catarina. Em seu lu-
csr na ftDB assumiu o vice, Ruy Irwin ·Mastella, que em Gaspar ocupou a

Sn '�Il.
.

direção da Ceval, aguarda para brese.
1'4;5hl:1, iá residindo em Harianéoe- atendendo a convite do governador Is-

I, . diss?' que os novos tempos f.xigem peridiêc Amin, a aprovação de seu no-

r .P'liJdureeimento dos órgãos represen- me para .a vice-eresidêncle do Besc.
I, 'lOS de. classe, para que possam con- O Banco (eníral poderá aprovar a

tí'ituir decididamente nos planos social, indicacãe nos próximos dias. Isto refiete

politico e econômico do Pais. t afirmou
.

o prestigio de Gaspar frente à adminis­

que por 'isso o plane de açao elabersde írsçãa pública estadual.

f.!>' . neva diretoria será submetido à
.•preciação e aprovação dos filiados à
Iacisc.

SESC

------�---------------�

o presidente da Apefevi (Associação
dos Profissionais de Educacão Física e

Especializados do Vale do liajaí) e vice­
diretor do Departamento de Ciências :la
Saúde da Iurb, professor João Irnesío
Batista, divulgou a programação que a

associação lev�rá a eleiín no próximo
dia 26. Tendo por local a sede do Sesc
(Km 1 da BR-270), a festividade con­

graçará atividades cívicas, culíurais e

desportivas durante todo o dia.
Para tanto, João Balista já está for­

melizasde convite a todos os associados.
da Apdevi, que comemorarão, sobrefu­
de. o Dia do Professor de Educação fí­
sica (26), um ano de fundação da Ape­
fevi, bem como haverá a conqrafulaçãc.
pelos 10 anos de existência do cursa

de Educacão Física no Vale do Itajaír­
marcan-rlo' um período histórico da Furb•.

·Indaial estará sediando de 3 à 6 de

outubro/do corrente, a !II FERECI - Fr.i­
ra . Regional de íiêncas, e a I FEMUn
-'- Feira r�lunicipal de Ciências. O even­

to reunirá escolares de 1.° e 2.° graus
dGS 9 municípios subordinados à M
UCRE, os quais estarão expondo e apre­
sentando trabalhos relativos ao campe
científico. A organização destas feiras

ostá a cargo de comissão, formada pe­
lo Supervisor de Educação de lndaial.
elementos da Prefeitura Municipal. Di­
releres e Prolessoro de educandários
da cidade, conlando inclusive o evento,
com apoio financeiro da LADESC. A fei­
ra deste ano promete sú de elevado
nível, face os trabalhos apresentados em

feiras anteriores.

CONf�RMiADA,S ATeA�çõES PARA
A FEST;A ,DO� COl'ON10

Dia 28· de julho do corrente' ano, se

desenvolverá mais uma edição da já
.. tradicional festa do Colono de lndaial.:

O evento, organizado pela Preofei!ura

Municioal, congrega anualmente todos
agricultores do município, bem como a

população em geral. Ihltre (IS .i:ltnr.Ct)s,
destaca-se o desfile típico, havendo soro

teia de um televisor à cores e uma no­

vilha de raça eníre os periicipaníes.

O Departamento de Cultura acertou
com os grupos musicais Sementes da.
Terra e Tealcy a participação na Jor­
nada Ecológica, promovida pela Asses·
soria Especial do. Meio Ambiente .:__

•

AEMA - da Prefeitura. A Jorné'�a Ice­
lógica, marcada inicialmente para o dls
2 próximo passado e transferida" devido
ao mau tempo, será levada a efeito no

próximo dia 23, com saída programa-

da para as 7 horas da Igreja Evangéli-­
ca Garcia Alto, "a rua Progresso, sen­

do que haverá 0\ 'bus aos interessados,
partindo defronte a Prefeitura às 7 ho­
ras. .

A participação dos grupos Sementes
da Terra e Realcy será.' -'to final�:
da. Jornada, na Nova r será
levantado um ecampau par-.
ficlpantes para apreclan t

Confirmadas também, as presenças
da famosa dupla sertaneja Portãozinho e

Porfeirinho, artistas da televisão cata­
rinciI'Se, e do grupo de pára-quedistas
lceres do Vale, de Blumenau, bem co­

mo da Banda Municipal. A, se confir­

mar, a presença da famosa banda do

23.° Batalhão de Infantaria de Blume­

nau.

I O�JA RO,AN'AVENiDE·SE UM TERRENO
VESTUÁRIO

. FEMININO - MASCULINO - INFANTIL

Rua Amaro Muller, 80
MARGEM ESQUERDA

Medindo 12x28,30 Metros no Loteamento

JARDIM FIGUEIRA
-

Valor 1.500.000 Informações Fone: 32-0753 ou 22-9447.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



r 21 t� j'Jttbo de 1985.
-----------------

Gaspar se prepara para i
a Festa de São Pedro 1

�
� o Atelier Livre de Artes e a

}
Divisão 'de Promoções Culturais

;(DPC) da Furb, acabam de abrir

�
as inscrições, as quais ficarão a-

Tibúrcio Carmelo Bogo e Hilda Boga, \1 bertas até IOde Julho deste ano,

A.ssis Daniel Ielles e Beatriz Canali Iel- ;J para 'o Seminário "O Espaço e a

les, Evaristo Schramm e Santa Helena i Expressão", a ser min�strado pela
Schramm, Mélio êaerfner e Celine Gaert- ; renomada artista e professora 'de
ner, Luís Roberto Sehmitt e' Jurema I

arte cerâmica, Maria do Barro

Schmitt, Gi!mar José Casas e Sueli Marta 1�-
-

>,' F

Casas, Dorval Reinert e Sueli Reineoft, ii O Seminário acontecerá de 15
Carlos Antlh, .ssee e Arlete lsensee, �

a 20 de julho, tendo por locais a

Amadeu dos Santos e Olinda dos Santos, : Furb e a Fábrica de Manilhas
, Alair Arno Spengler e, Marlene Elisa r

,
Kretz Ltda., que apóia a premo-Gamba Spengler, Osmar Zimmermann e

, Inês Zimmermann, Valmor Imohf e Neu- ,ção. Dividido em três ciclos distin-

za Maria Imohf. • I: t,-,\ perfaz um total de 66 horas/I
.. au -ntre temia e prática, em

, ii horário integral, isto é, das' 8 às

D d K d f d (
Ao � 12 horas e das 14 às 18 horas. As

eputa ' O üster 'con ena a rau. e na amara ,:inscrições poderão ser feitas na

:1 Tesouraria da Furb, ao preço de

�Cr$ 70.000. Maiores informações
1 podem ser obtidas junto ao tele­

l fone 22-8288, ram�I 21 e/ou rua

� Antônio da Veiga, 140, com Tere�

i zinha Heimann, chefe da Divisão

r,�'
Promoções Culturais

"

��_��".���.,_ .-.a

O Clube dos Diretores Lojistas de Gas- '

par, presidido por Fábio Marcelino de '1�
,

Souza, exerceu diversas atividades nas
"

'

últimas semanas. Em boletim divulgado P'ROFESSORES,
nesta semana foram especificadas as se- :' ELEGEu D�RIETO,D AS'guintes atividades desenvolvidas pela � m II IIU4

ent�����ipação em reunião com enfida-
. NO FREI G.l:DO'FREDiO'

des de classe, objetivando o replaneja-, j E ,IVO ,D'AQUINOmente do bairro- Nova Esperança; reu- i
nião com outras entidades, objetivando I Em portaria assinada pelo se�

dar início ao Programa Pró-Criança; Se- r cretário da Educação foi concedi'
'iminário Estadual dos SPD e Programa ; da aposentadoria para as profes-

para formação de monitores de cursos ': saras Eliete Probst, diretora do '

de venda, cadastramento, atualização e
fI COlégio Prei Godofredo e Isaura

regulamentação do SPC. ".-' t'
<:'Ol participou ainda da Convenção �

Constantini Pereira,' diretora da

Estadual do Comércio Lojista de .Santa ...�
Escola Bázica Ivo Dáquino.

• Catarina e da sessão solene que conce- �,
I C

..

d di
deu o título de Cidadão êasparense aos

j saura onstantini despe u-se

senhores: Ruej Afe;�so Bauer, Maurício ,�io:, alunos após longos anos fren­

lenqruber MúiHEiai, 'vilmar de Oliveira '�'e ao magistério" reoebend� .d�le<;
Schurmann e C:;v:,kío Schneider, como ;� 1S homenagens a que fez justiça,
também da clHim[miu de instalação da I Sla foI substituída pela professora
agência do IPESC niJ .cleade d-e Blume- I �i.ta Zélia Beiler Dalarosa, eleita
nau. j relos professores. A professora
,Fci realizado i;ent"r festivo em home- Noely Ncêmia D:;dam também re-

naqem ao Di, das M�CS. O rDl, em eu- ebeu muitos votos no Ivo Dáqui-
éiêncis cem (1 (lev' "i10d::r do �stila.:J em

Florlanépelis, reivindiccu agilização nos

frabelhes do iérmi:r (1;'1 t\v:,r.ida das Cc­
munídedes, Ponte na localidade de Poço
Grande, Quartel e, Guarnição do Corpo
de Bombeiros, caminhá" para o progra­
ma Olha o Peixe e Ponte na localidade
de R",Ir.hior.

�._._-

No próximo dia 30 de junho será rea­

lizada, em Gaspar, a tradicional 'festa
de São Pedro Apóstolo, padroeiro da
paróquia da cidade. A partir do dia 27,
sempre às 19 horas, haverá tríduo de
preparação com a população de áreas
assim divididas:

No dia 27, .mcradcres de Gaspar Mi­
rim, Coloninha e cidade. Para o dia 28
comparecerão moradores de Gaspar
Grande, Garuba, Rua Frei Solano, Gas­
patinho e Margem Esquerda.

Encenando a preparação, no dia 29,
serão recebidos na�ja Matriz os ha­
bitantes da rua Brusqae. rua Sete de
Setembro, Morro Grande, Arraial' e Poco
Grande.

Reportando-se ao comportamento de
alguns deputados, federais, que no úl-,
timo dia 13, por ocasião da votação do
projeJo de regulamentação das eleições
municipais chegaram a votar duas ve­

zes, o deputado Francisco, Kuster (P�lDB)
.

classificou o gesto-"do que há de mais
escandaloso e execrável na conduta po­
lítica de um cidadão, no exercício de
um mandato público".

A imprensa nacional prosseguiu
Kus er - com plena ju�teza, registrou
humHhantemeRte as ações irrespessáveis
'dos deputados lrapuan Costa Júnior, do
PMDS de Goiás, de acordo com teste­
munhas oculares; Homerá Sanícs, do PFL
de Minas Gerais; Ronan Tito, do PMDB
de Minas Gerais; Fernando Bastos, do
PFL de Santa Catarina e Albino Coil1)J- I

do PDS de Matro Grosso do, Sul. L,.j
últimos, fotografados em flagrante".

São atitudes deste gênero, dentre ou-.

fres, completou o deputado, que com­

prometem a postura do político brasi­
leiro e de nossas Casas le,Ji lativas, 'no

Todas as noites haverá festejos ex-.

ternôs com 'quentão, café, pínhãe, bin­
go e outras atrações.

Na noite do dia 27 haverá a concor­

rida festa de São João, com queima de
fogueira. No dia 30, às 9 horas haverá
missa solene. Missas também serão rea­

lizadas às 7h30min e 18h3 nin. com

presença do Coro Santa Cecília e Clube
t,1usical São Pedro, além da colaboracão
dos festeiros. .

'

Após ii missa solene, haverão feste­
jos externos no pátio do Salão Cristo Rei,
com variadas atrações.

A Festa de São Pedro A.póstolo já é
tradição no Vale do Itajaí, atraindo a

cada ano mais gente para dela perlici-

exato momento em que precisamos dar
correspondência à guarida e a confi­
ança que n "''1 osiíou a Nação, para
resguardá-Ia da �"",missão ditatorial

DENIGRE
O deputado Vasco vlan (PDS\ tam­

bém abordou d. tribuna o mesmo assun-

to, rmando que a atitude do deputa- '

de remando Bastos "denigre o Parla­
mento' e, especialmente esta Casa, que
,á o abrigou". Depois de rejsrtar-se ao

flagrante da imprensa nacional, o par­
lamentar disse que "infelizln'1!1te um

dos deputados que cometeu esse deslize
é catarinense; que foi para a Frente li­
berai pregando a moralização ue, ccsíu­
mes, e veja no que deu", ecenfucu,

Os eleitores catarlnenses, envergo­
nhados com o escandaloso procedimen­
to de Fe,rnando Bastos, conhecido can­

tor de botecos brasilienses, ficarão li­
vres de novos vexames. Bastos (que foi
até gozado pelo humorista Jô Soares na

televisão) deixa agora seu cargo, pois

PROS, :EGUE CAMPEONATO'
V4UtlIELA,NO EM GASPAR

�';) dia 26 de maio o VI Campeonato Varzeano de fute­

avido pela Comissão Municipal de Esportes dabol de r

�� � ,

Er , disputa 14 times: São Paulo, Ferroviário, Ajax, Pal-
meirir ias; Belchior, Uni�o e Tamandaré na chave "A"; e, na chave
,x-.

Gasparense, Floresta, Catarinense, Cruzeiro, América, Cepel e

+ogo. A fase preliminar deve. terminar no dia 25 de agosto, após
.

'das, a serem disputadas nos finais de semana nos campos de

oe inscrita
'nal de semana, no dia 26, realiza-se a 5a. rodada do cam-I

a chave "A" jogam Palmeirinhas X São Paulo; Tamandaré
X União.

---
,

�"e "B" a disputa é entre Cruzeiro X Gasparense; Bota-
atarinense X Cepel.

'
,

•
• •

1

par, funcionando inclusive como atração
turística.

O Conselho Paroquial já escolheu os

festeiros para este ano, eles participam
com as respectivas esposas. São eles:

Wilson KleiniJbiRg, eleito presidente do
PDS, assume também sua vaga na Câ­
mara Federal, tomando o lugar de Bas­
tos, que é suplente. '

"

eDil fAZ BALANÇO
D,E ATIVIDIADES
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(urso. de ,

)

Cerâmica

na FURB
"

no.

No Frei Godofredo, da mesma

maneira, Eliete recebeu hornena­

gem de reconhecimento dos alu­

nos e foi substituída por Elizabets

Zabel, também pelos professores
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Amin joga firme e faz
leinubing presidente do PDS

Num chute forte e preciso, colocando
fada' sua categoria e habilidade, o go­
vernador Amin (conhecido pelas partidas
de futebol de salão que disputa de
quando em vez) marcou um esplêndido
gol conlra seus adversários ao eleger,
na quarta-feira à noite, o secretário Vil­
son Kleinubing da A,gricultura, para a

presidência do PDS.

Com esta jogada de efeito, Amin der­
rotou o, ex·governador Henrique (órde­
va, o senador lenoir Vargas Ferreira, o

vice-governador Vitor Fontana, o presi­
dente da Frente liberal, Jorge Bornhau­
sen; e a quase totiTlidade da oíiqarquta
catarinense, com quem rompeu logo 110

lnícln do governo.

A eleição da Kleinubing signifk. (100
a cQalizão Jaison Amin está para ser
consoliaade em breve. Significa também
a apmvação do diretório do PDS à

aliança progressista. Córdova, que re�

oresentava a ameaca do continuismo
oliçérquico no PDS (o que seria inacei­
tável nara Jaison Barreto continuar com

o projeto em conjunto com o governa­
dor� está fadado'a- ir para a Frente li
bera! com toda a área conservadora e

reacionária do PDS.
tom a eleição de Kleinubing, Amin

mostrou que quem tem o controle. do
partido é ele e mais ninguém. O se­

cretário da Agricultura (que já deixou
o cargo para dirigir o PDS) é homem
de sua inleira confiança e tjtl" como

seu sucessor.

O próprio Kleihubing já declarou, ilO

entanto, que apoiará a candidatura de
Jaison Barreto ao governo em 86 se

até lá a alianca dele com Amin de­
sembocar em súa candidatura, contando
até mesmo com o aval, do PDT.

Mais do que uma simples virada no

placar (foram quatro abstenções, um

voto em branco, 46 para Kleinubing e

19 para Córdova," .ii eleição da presi-

:BRUSQUE: '''PARQUE ·LEOPOILDO MORITZ"
RECEBE i ATf:N'Ç�O ESPEC,IAl DIA PREFEITURA

Preocupado em dotar de melhores

eondiçôes para receber os vlsítsntes e

possibilitar maior segurança ao tráfego
de veículos, além de propiciar um me­

lhor visual a um dos mais procurados
pontos turísticos de Brusque, o Prefeih
Celso Bonatelli entregou na última se­

mana, para a comunidade, a nova via
,

de acesso totalmente pavimentada a pa­
"

ralelepípedo, com a implantação do sis­
tema de captação de águas, construção
de passeio e ajardinamento do Parque
Leopoldo Moritz, mais conbecido como

laixa D'água.
, ,

As novas benfeiforias eteíuadas pela
administração municipal têm propiciado
maior movimentação, principalmente nos

finais de semana; quando a comunidade
bl squense procura um momento de la­
Je destacando-se a visita ao mini-zo-

onde poderão ser apreciados os

viveiros de animais, como macar"·

cutias, iraras, saguis e aves como ai -

ras, pavões, periqu iíos etc.
O Parque Leopoldo Moritz destaca-se

por constituir-se num dos locais mais bo­
nitos de Brusque e tornou-se ponto· de .

encontro das famílias que procuram um

momento de descontracão onde as cri­
ancas se beneficiam do divertimento no

"piay-ground", enquanto os pais apro-
'

veitam o momento para encontros com

amigos como também apreciar os me­

lhoramentos que estão sendo efetuados
pela Administração Municipal, dentro
do plano de remodelação elaborado pe­
lo arquiteto Rubens Aviz a pedido da
Comissão Municipal de Turismo e que
consta dos planos de trabalho à serem

desenvolvidos
_ pelo , Departamento de

Obras e Serviços Urbanos da mmlclpa-
lidade dentro de '�"oor::>

tante aceleradr

dência do PDS significa mudanças pro­
fundas na polífics catsrinense.

Para combater estas mudanças, o

Partido da Frente liberal e o PMÓB (co­
mo, aliás, já o vem fazendo), deverão
se unir' mais ainda, trocando beijos po­
líticos, como cargos, favores e outras

mulrclas. No futuro, num' jogo limpo e

sem a interferência do Poder Cenlral, ii
aliança social ,progressista (Amin-Jaison­
POli se tornará elsderelmente imbiltíver,
pois recebe o apoio das bases operérías
e rurais, apesar das pesquisas QUe. po­
derão desvirtuar a realidade e de alguns
cirelórios controlados pelas oligarquias.

fDT estruturado em Joinville
6 PDT de Ioinville, que já conta com 800 filiados, está em fase

de renovação do diretório municipal, que será completada nos próxi­
mos dias.

Já foi eleita uma comissão provisória que se encarregará dos atos

partidários. Ela foi assim composta: Antenor Ferrari (Presidente), e

Wilibaldo Dietrich, Edson Leitão e José Maser (Membros).
A chapa provisória foi eleita na última terça-feira em reuníã..

presidida pelo presidente regional do PDT, Manoel Dias.

Mangabeira Unger vê

PDY (amo alternativa
Roberto Mangabeil" Unger, cctedrética

de Direito da Universidade d Harvard, '"

todos Unidos, esteve em Santa Catar

durante a convenção estadual do PDT, no

dia 9 de junho. Ele voltará mais vezes co

Estado para complementar seu trabalho de

pesquisas sociais visando 'a transformação
do PDT em pcrrido nitidamente socL.,lista.

Mangabei, a, considerado um dos homens

mais inteligentes do país (cem apenas 38

anos já é catedrático e obteve inúmeras

especializações, como doutorado e mestra­

do), está a�xiliando o projeto po!íti,co de

leonel Brizolc,

Para ele, o PDT é a única ameaça con­

creta que faz tremer os donos do poder,
já que o PT está muito regionalizado em

São Paulo, junto às grandes fábricas. Para

Mangabeira Unger o PDT já é um grande
partido, o único verdadeiramente oposicio­
nista já que o PMDB hoje está no poder,
tendo chegado até ele através de alian­

ças e afastando-se do povo,

Mangabeira, em entrevista, disse apoiar
o coligação [oison Amin, defendeu a rup­

tura com o FMI e acusou a Aliança D -

mocrática de estar planejando perpetuar-se
no poder, mesmo tendo sido levado até

onde está apenas como soluçéc transitório.

Sobre a Constituinte, M�ngabeira disse

que, se realizado neste governo, ela segura­

mente seré conservadora c servirá a in­

ter 'çses internaeionais e reacionários. E

cc 'ntou que, em sua opinião, Brizal.

é a unica liderança foro elo esquema de

Poder.

MI'GlIO,RI ALERTA PAIRA FALTA �E
ÇIOLABORAÇÃO COM A� IMPBI!NS:A LOICAl

O jornalista Leopoldo Migliori, um dos dirJtores da rádio Senti­

nela do Vale, de Gaspar (ele já pertenceu a área de Marketing da Pe­

trobrás), declarou' que a imprensa local - referindo-se a Gaspar -

recebe muito pouco apoio da indústria, recebendo apenas colaboraçãe­

do comércio.

Migliori, participou de um encontro de radialisu,
ao- discursar, falau sobre a importância do rádio comi

ência regional, dizendo que ele vive junto à comunidade .... ."

<lia e pode lhe oferecer de tudo: música, recados e toda a sorte de �"r...

viço de utilidade pública.
Referindo-se à situação da imprensa em Gaspar, Migliori ex:

que a Rádio Sent, .a, por exemplo, não recebe nunhum apoi
dústria. Tanto a �ádio da cidade como o jornal impresso sr

a falta de colaboração principalmente da indústria. Diz Migí
do os, negócios estão ruins, dizem que não podem r r:

negócios estão bons, alegam 'que não precisam anunciar:

E, completando, Migliori .afirma: "assim' não
-

'
.... '\IOlta as costas à comunidade".
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